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Em Londres e em outras pra

'ças financeiras que estão mais
ou-monos relacionadas comuns-
co, appsroceu um folheto im-
presso em Aurora ¡doprimindo
o onviloccndo o nosso credi-
.10.

ligou-campinas d'eaae
infamanto folheto já tocaram
em Lisboa,ffe por iasoè natural
que em poucos'idias clreguctn á
provincia. _ .

O auctor do folheto ano-
nimo-está muito orientado a
respeito da nossa situacao po-
litica e financeira, ia que
transcrevo e anulysa a guns tro-
choa do discursos dos anrs. Dias
Ferreira o ministro da fazenda",
e entra em miudos promenores
ricerca das obras de vulto que
estão planisadas, dos encargos

_' ue trarão :i nação e do desiqui-
ltbrin entre esses encargos e o
seu rendimento provavel.

Dos calculos feitos conclua
o auctor "do folheto a inevita-
vol rcducçào dos juros da divi-
da publica, terminando por
aconselhar os-cnpitalistas csi-
tra'ng'oiros =a ndo; oinprestarom
mais um vintem, e a consolar
as possuidores de titulos, que
brevemente verão rcalisadas as
suas' ›rofceias'.

uno se ve, pois, o ano-
nymo está malte ao fm to dos
negocios publicos, da sua marõ
cha, o-da crise economica efr-
nanceira que nos ameaça por
todos os lados.

Oauctor do lolhcto com
quanto diga verdades alnargas
`que infelizmente não podemos
contestarf-pois é conhecido de
todos? vulcão queI nos vao fune-
diit'do' co'ƒa pouco.-'-` neo
'passo toda via d'um judeu, d'nm
aventureiro. d'um explorador.
que de cara coberta tenta met-
ter azpntio .no cofre da nação.
ameaçandoogovcrno de noraf
publicocâog'de nova inl'arnia, sc.
Ful apingos dioirolhe não ca-z _1m. . .na pá cx radar-a.

` Melhore o governo a nos-
'sa situacaozpolittca o financei-
'ra,so pode; c. se não pode. eo-
s" ` o poder a quem possa
ma hampnosso estado natha-
lozico; edosproao os explorado-
res do Portugal que são bem
-paioros quo o difloü. apesar do
noorocr do dia' o-do auto.

:encerram-ê - ` `
¡miuda-msn 1 " `
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Um :romaria
Em Modo 16 do cor-

rente. na camara dos panos, 0
nosso illustrado conterrooeo,
o sue- condo do Margarida
declarou quo votára o pro-
jecto de raapoata ao discurso da
coroa na esperanca do que o
governo procederá ás reformas
administractivas, satisfazendo
assim ás indicações parlamen-
HIM.

Fez largas considerações
para mostrar o estado do anar-
`ehia em que ao encontram os
tributos lançados oopais. do-
clarando 'que se tornava neces-
sario o urgrnte por cobro a os;
to mio estado de couaasJ

A declaração de s. exe).
ao votar o projecto de resposta
ao discurso da coroa, é d'utu
grande patriotac d'umI sincero
cllaal corroligionario, porque
ao mesmo tempo quozpreatara
homenagem ao seu partido.
chamava a atteneão do gover-
no para o estudo do anurchia
tributario em que ' se encontra
o seu pais.

E s. ele! fallavu com ver-
dadeiro conhecimento de cau-
sa, o que não succedorti a mui-
tos pares do reino, porqueiain-
da ha pouco tempo combateu.
como procurador :i Junto Ge-
ral o s 'stetna tributario das
Íuntaš e parocllia, protestan-
do solenlnemente, assim como
outro nosso procurador o sur.
dr. Joaquim de Meira, contra
a resolução da Junta Geral. re-
solução que tambem combate-
mos no taosao jornal.

E' digno de louvoll o pro-
cedimento' do- nosso illustro
conterraoeo. `

Não publicamos na integra
o discurso do snr. conde ~ de
Mar aridc por um collega da
loca idade o ter promettido. _
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(Conclusão)

0 discurso d'Escovar não
á um discurso do rebolliâo
aberta; um filhode Loyola sa-
be nal-dar as necessarias con'-
vcnicncias e não se expõoassim
im pensadamento. O final de seu
discurso é um negyrico :i ma-
gestade de Phi ippe, cujas mer-
ces enaltece. E' tambem um bel
lo trochoa pororação que passa-
m a tranacrowr :

«Pot-aureus, principe glo»
_ _ risco, am anita 'honrarf-nm' aa-

' resmas As sneuNoAszs-'eülurtsrnms
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sim 'enriquecer aos vossos por-
tugueses. com mãos tão rasga-
das. com peito tao aberto, vque
assi como S. Thomé deu a seu
Mestra Io titulo de Deus. cogum-
do o' quo acima pondoroi de
Caetano, assim ellcs pclrjundo
por vosso nome. por vossa glo-
ria. tantos e tão gloriosas vi-
ctorins alcançado. tantos o tão
dilatadns reinos sujeitarào á
vossa corda. que llw tiquem'cs-
treitos os titulos, de que hoje
users. eos no por esta causa
recebercis, vlsinltom muito com
a divindade. Persererac o cn-
tão dizei ao Samori' ue venhaI
sobre Coohlmfidhle locomo-
brc ühalé.quo logo achareis Pa-
checoaglogo Mmoidas. logo Gas-
tros quero destruam.Venha ao-
hre Goa o Sabaio,e ajude-sc para
recuperação sua. de todos os
príncipes confinsntea.quo logo
aro ' 'l'e'rcinm Yaacomollos.

Athaydos. ne- Ioriommcnto a
defendem. cn am sobre Dio
mamolucos, turcos. guacrates.
que logo. para escalação de
seus exercitos,para ruins de suas
armadas, vcrcia cobertos seus
muros de Silveiras, de Masca-
renhas, de Nei-unhas, outros
tantos Mortes lusitanos. -Vc-
nham sobrc'a rica e 'preciosa
Maluca acheus, e tragam embo-
ra a seu l'aaor piratas hollande
sos. que logo ressuscitario
Mcllos. Camas. Limas. Perei-
ras. Veigas'. Furtadoa. Bote-
lhos, que nu bon estreia de vos-
so nom'e abrem procsas moru-
rilhosaa. 'Venha sobreChaul o
Nizsmaluco, procure a quarta
voz, já no das primeiras tres
lhe não oi possivel recuperar

amados e corioapond

animo. bom animo, pois tem
ahi um protector. com no tan-
to te parece! em alma nagra-
ças, o com quem tanto to has-
`dc parecer (pra'zcndo l. divina
Magestade) rm sua restaura-
ção, como o glorioso S. Tltomà:
bom animo pois tona um prin-
cipe tão liberal nas mrrcêo tão
continuo nos favores. como a
magestadc do senhor rei D. Fi-
lippc o grande; bom animo que
'Jcsns'ô em ton favor. por mais
-q'uo veias fechadas e trancados
todas as portas a ten remedlo.
'todo com sua graça poderás
'n'csta vida. tudo gosurâs no ou-
tro com sua loria. s,

Não á l" ippo o senhor do
vasto dominio hcspanbol 2 Pois
nem uma só vez. em todo o dis-Á
curso. se [ea referencia á Hes-
panha. Portugal como que é
um reino inteiramente d porto;`
as suas " oriaao atsltasƒdrsgraí
cas sô l e com t'etn: não são
as glerias e as osgraças da po-I
uinsula iborica.

Escovur queria a restaura-
çt'io do Portugal. embora invo-
casso o nome do Filippe. 0 des-
tino foz-lho a vontade-e tres
annos 'depois' a independencia
da patria era um facto incon-
tcstavel. _.

' S. _Y.
.w' ` d ` ' `

.A neste oo Lroànon
1170

Vl

(lançados do largo comba-
aq'urlla forca.que logo 'rei-eis pa
ra gloria vossa e destruição sua
triumpbar do seu poder outros
maia esclarecidos Freirea. ou-b
tros .Mascarenhas mais gloria»
wa. outros Lafrtâis do melhor
ventura. Venha sobre Baçaim
o Niaamorá. sobre Cananor o
antigo rei d'aquelle reino, que
logo tercis em _ campo contra
'alles um Lourenco Ide Brito.
um Luiz de Mello da Silva.
maiores que toda a gloria dos
soculos passados c que toda a
esperança dos futuros. Venham
o armom contra vós por todos
esses mares do Oriente quan-
tos vos são emulos a tanta glo-
ria o vos cobícam tanta ri ue-
aa. que ainda Portuzulvos ará
Gostas. ainda Sousas. ainda Ta-
'voras. ainda Gasteishrancos. ain
da Telles. aindaoutra fidalguia
sem nutneru_do_squaca para fu-

romoa, pouca 'asas suas velas,

dwla-mamf-~

girem-lhoaojam-poums pás seus

oaoalavradoa do Ion .ffl'l'fbi Vo

ter, reduzidos a muito menos
de metade em nun'toro. e cu-
bcrtos de feridas. os carallci-
ros do Christo invocar-nm o seu
nom . e fiaeram o signal da
cru 1 0 Lidador perguntou. com
voz fraca. a um pagam, que
estava ao po das andas, que
nova revolta--ora *aquclla .

aos mouros foram soccer-
ridos por um rosso esquadrão:
respondeu tristomente o pa-
gam. _«A Virgem Maria nos
aceda. quo os senhores cava -
loiros parecem já recuar.:

O Lidador eorrou os den-
tes com força. e Iovou a mão á
cinta. Buscuva a sua boa espa-
da do Damasco.

forças l. ._.

um bom gineto.:

rango' M'a'xnmtclos'i'" "

Nnaan'o uniao 40 roll...Aa pra
das gratis. recebendo-sa narnzlaooàa do a exemplares. _

Mügfnturaa alo pagas adiantndaa.
Rodando, rna Nova do Santo Antonio namoro Ill'ä.l

«Ora sr. Portugal. , bom

ePagem, quero um caval-
lo. Onde está a minha espada?

aAqui a tenho senhor.
Mas estaca tão quebrado do

«SilencioI l-A espada, o

0 pagomdou-lho a copa-I h V _ I ¬
` p da. o foi pelocampolauaearom lmin'cstedfpalrraal'iñus' nao

f' warm
_ _ _ . _. _"

acionada linha ao raiar." 90 rola
listar-amas alo'pabäoa

ginote. dos muitos que anta-
rom jâ sem dono. Quando vol-
tou com elle. o Lidador,t polli-
do e coberto do sangue. estara

sigo: -. z
«Por Soncti . que nao

morrcrri. como'nllão do Be;-
hrtria, onde entrou oohizada
do mouros la

E'o 'pngem o ajudou a
montar a cavallo'. `

EiI-n vni o velho Frontal'-
ro de Beja lãäedmrlhara 'um
.oswc'tro ergu' o o pouco _
campo de l'inados: dobaiaoedq;
muitos pannos involtos no bro- `
eo esquerdo levava a -` ria
morte; nos fios da ea , qa'a
o direittímsl'susfinha. levava
porventura'r ainda a lobrlö tÍo
muitos outros! ` ` `

VII

Para onde Imais :travada
o ncecsa..andavaY a pe rja seem
caminhou o Lidador: os chris-
tãos affrouxavam diante d'a-
quella multidão d'inl'ieia. entre
os quase mal se cnxrrguvam as
cruzes' vermelhas pintadas _no'a
'olmoa dos porlugurzea. Dois ca-
vnlleiros. orem. com _vulto
feroz. os ol tos turva'dos de _co-
lrra; o as armaduras criradaa
do golpes. sustinham' todo o

I pczo da batalha. Eram calca
o Espadciro e Mem Moniz.
Quando o Fronteira assim os
viu offerecidosa certa morto.
al umas lagrimas lho cairam
pe os faces. e .aporcando opi-
m-te, com a espada erguida
abriucpminho r rntrfl'iflfifllã
o christãos, c c egeu aonde os
dois, cada um com seu mon-

prsçu no meio doa inimigos.
:Bem vindo. Gonçalo lotar

das t -- disse Nom Maomé-
Quiaesto assistir comum a

f esta festa de morto 1 Vergonha
ora; do feito. que' 'rstirrssrs
fazendo teu pass. mento. com
todo o repouso. deitado ld na
caga. em quanto eu, velha do-
na. csprcito os mouros,` com
meu sobrinho. juncto d'oata
llminooaaosa' `

almplacarois sois vôo'ou-
tros, caralleiros do Rilia~flouro
--rea ondcu o Lidador em voa.
sumi a-fque não pet-'doses uma
palavra sem malícia. Lembra-

Iprensaestaremos todos diante
dojusto 'uiap . _

ovo os sois; bom o ma_-
trocal acudiu o Espadoirm-r-
Rio cureie do vaia mma!
'de morrer comó_ va 'Do-

em pó, o dizia, fallando com-'

tente nas mãos, faziam 'larga .i

to Mem' Moniz de que bem dc- '
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_ Ousom rfit'gur-oc- Í min. A vun-

It'.oäaneliu ._ meme.- s-
!:sptfiilommflfouço _
_aflloflíz:-Ê-ç os

_' li'íruüdgum l_s_ülmm
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0 snr. Simonin nraho de es
frover uma curiosa memoria sobre
tl'prm'ai'al duração 110.11 jnzigos de
while pedra, e o melhor meio
de empregtir no futuro tão precioso

que Õ'Cc-'lfiíflflfll' Q Bfiãolomfltliu ÍÕ» 'rynges men'urimlns'." '-tail das' hullteiros.
. “_ _ Oeoonsuouuo do carrão depo-
. dä-fiuplluitodos os 'qu-ima - ounuo

nn Belgica-Ninguem! tem. tu-
dos os der. annozI 11.1 Prussltl. _e tru-
.ugi 'demente " os' os" ` '

J'1111:'1'ii121s E'11Íodr'1'síitiø1gí1'loš 1:1 . meri-
_ ¡ghynrioogeologus _liwi udp :pra
_ ' I 11,11ÍÍ Lilfitls mil annos para o

' ot'lmei'ttorli_1s"nzigus_ enrbon'lfu-
` 'os' 'lioje éoniretlil s; porem, segui
'flo 611' coloniais' cli'tldos omherà e.'111111111 1111 meio-11.1 idem-1111 111111..

.sr-rules, resultado zanuunelodo em
#863 por Without Armstrong e com
“modo 'osmrirmnente por sir Bo-
.düt'itiü' ff'hiwt't. _ _

.nos ¡emão se ie,_ verdadei-
'mmfle'z'ligä protlgidl'dfio e extensão
do fi , nem's'e'o'o'd bru'íu
noi'à'šmas. " me

Ús'mlctilos não ie "referem 'ais'
'ln'lnlis da '.Groenltmdle e ineflloflfl
1'1iorque. enlierlas'de 'news perpe-

` mini, ele pedem ser exploradas: "-
..1 ' Teem-seenoontrpdn depositos
deltulhana australia. Novo Zeleu-
dia, Nova À(.leletlluuia. .líadngaeren
.Url ,. e., [nas por ora não-teto
Emma ¡mpumnmun-.ú .zm-.1Considerando as substancias.
311o poderiam substituir o eat-vie.

e pedra, o still! Slmoniu indlm
em primeiro logar :1 madeira: po-
rem. 0 meu estudo dm` bosques.
tornou ineficaz este 'fer-urso; 'segue
deem o petroleo, "do quai existem
mudos poços no' 'Americo- e`- no
lmioia mas vão deeahlndo por enu-
-sa da grande exploração do que são
objeeto. Pgra obter gua é necessa-
rio o :err o. do pedra, e ea ones
vantagens serão l_Iluserifls logo. que
se es nte a dita substancia. _ __

' ode'm ser applicadas em _tal
caso, posto que requeiram '__o_ eso
úd'émnlmsth'el, lnrom'enlent'e que
tribem'npt'esentem os motores de
rt'her e entres agentes ehimieoo: as
manhiäas M'ëomrimo, me 'raso
de serem empregadas' eomoitwrei;
quedas ou omentes d'aguo.

-1111111111» _
_ seeneeoo nnorissionin

_E' sabido que na legislação de
nitñtoslíolneo hehechnm Iilmsluidar.
dis lqiio' em por bt'üeteo'algmçiofqmmflls Is-i
siste eufmedieo'n, de. em verlodás
.circunstancias do seu mister, gear»
ihrem o segredo das declareeõosíei-
tes elos seus clientes. Nem sempre
porgm se pode bem limitar tal obri-

ä e por vezes uma lmpruden'- "E.
'e tem deixado publicar__ _se redes
ao as familias desejem õcëin'tãi.

1 Itiinomnnte fulleeou em_`_ Pai'lz um
pintor celebra. Button benefit fle~pois de ter regressado da - A egrie,
aos havia ido _ooin coneontímeuto
_ Mondim o dr.

*'goä_›¡`*uetfam a entender que _qqúelia
i ` tliiha sido aconselhado pelo' ur'o intuito de se desfi-
'zer iio'âfen'diente: ' ` " `

Em ¡Urina-Nm: insinnoçüee,
o dr. Wate et dirigimseem arts-io- jornal ‹Matlnnó-l`loolnrou que o in-_
tor havia. sido Mudogeneragsv

_ção d'uiu acirr0.ll.0$9"rz_11. ._ _
-0.1 ¡la! É em.”_ _' uo pioraI`
iégšlä em 'ter

__ 3

'.Etttes calculos .ção _hymmfli. '

ii'ate_l_et._›\l~1 ' _.
uns _ruoes e entre elle._o__=_\'olta1- _ _ _

i'owÊ-.i vozes-i olsi'z foi o .ti E

_ 1gstxmotnnøuo ¡_Wtoútofluâítfües __
era uma nutritiva, ti iniciativa _ctlhiat
“ESE ' r

O rrwtšcgfl
cio de ¡_ nimnrãis .'ná"_"1= _'

1iullm1qltel|11¬ttt Uit L'ãtl'la Íut U 11103100 1.11311 que porém puäsu us pai achamado perante os trib pelo estes eu] l que explor 11 '-
f ¡¡.- W'ä' “w” I'G- flfili _ com reeäoä1" _ia"-' mas "šdofi ' ssão b'pgfimkisiãus'fins.e Qondimnzttloolnâeegão rh.. d'este Keelfi'ifl beijo da yin _ - noite. como n rollega el'ilrum."m ' tomo multado lOO' ecos. " _, -, _' A's .i borne de torto ez'oin dia;U f ` _' quopulilirou n üt'tfiuido Hai-'813. trillpiidus as primeiras folha; üu ru!ln ' o-'modo proeeooedo.d 11! _. ,de Santo AmonloE' possivel que o.sligcesso 'q'luefifi " ranrleE o äillflga Oii'otcbosse mt'rlflipoque hàgi ni e`..'is$e'_flie1l'

Loui: Gerba'ldií

. Swzü'; ' 'qu'fi' _L .

iii-'russo a ser distribuido com nsFW .de 111.11.111.11.. _. PeeBEsmHo.e.
to para :1 questão de seu (ts-mt done.

_ E' possivel queo ns 29 do
_., .4. _ «_ I todori, pulilwndo' pela mo-

-tíeäáƒg'fi ` fllmllasse no eondueçmi dos ma-o :neve alvoje wlulmont hum.. 1 . .. . Nm”

Nos runs uma guitarra estro-
piada expediu nos _ sons p times..
gasms. que deslocadameote seguiam

1' o q den-pb
wav l :fo '

13,,

1m
sia visinha.-- 1

..l Aq'iüy-.nli- 'e nooltl -reinora o
murro, o~ eaeete. a navalha..

1 ...zi $4q '3:1. 111v .--i. _11,AE polieitt. dormia, soeogada-
menteqísçqpeälovunà anuzuzeiiI puili1

,rr _

o _ _efn'de Guimarãesmomotalvez o eyi.mm.. ' ' amu-._ TW*- *11""“ ie n mesma onmn'li gundo.” :indo nl bg'l .` 5"" ' ` e. ä" . pub'fin'hm_ ._ mJ W! _mjisos
nos'o 'ligaram a renslšä n sua

91;; nlmns pode, mae.:.ni›¡igou;n Jh'n rlâi

-n-oeimem-oóbfeeqm em). public. ão. r o_di ä _ _eoie'ifteefitir't°...'::izr.. '.111 .11111EE1-'1E1 1111?.Ê11i1'1i1111111-,_ ~ '_ . -. _ pie me' :1 ,"1'tl uma e' -“É'ÍÍÍÊ'Í ã'fíel'Ê.” “PT-*8° “PW” mfgserii'fe'pmšnif _ ni 1 ea* lig-'Vimoãiáícripio o 'pedido 'um dn-
vnllieim d'eeto cidade. rujo' nome'não publièünns sem :na alievi-ise-_ _ _ _ ção, oorotäiiasafm noi-:o_"teoríseihn¿__ " Em . oposição 'ele :quente .metem51111111'1'1'31'21111'1F1Í'15Í11111 iii???a .111111111 51.11 '1111111111o n' 'tule qee'bràmieã'pšzt' penca Iquem l_lie inspirou __oiloealq meheim--flmlwdmibrhm 11111111111 'e sào irem; ea* 'mem àmriueçâu,¬ _: .1 , z ' 1.......111 11.1 1 "2 . eonvidamol o a n1pereeeru'oita rc-_ _ _ "1.1.99'311-'1 mr «13. 1m z .1 _ de-ëçilóqzerque"taf1'az'ihe'possemos-pmgaseçmquojeiiove est “e __1;11._ , m1 61-11.: jmizerie nome' d'esse'reiëiiheoö;a delinquentelmmannle e do pes- _ Mb. -_. a PÁ' '50111 1. queimam não se négerã'ii dir o

z 1'.: ;

__cg'o Íeo oas_'de"_i'or_mas es-
"gtlia_s`. _t..'es ãni'i'lri'cie, pesc'ofifis ot'-rar!os,"m. s éscarnadas`,"'maeileh-lies, onield asi '11" ""`"._- '-'Ums1iierg11, una-'mma ee1bot'gnietas e reinodlosf i "1-
-'; _ ' ' . _.

dimlionmmdze-uu :lee ¡nim-es do ostiotom_rokmiehe ofs1›111_1111u11110l,_ .90h11m:dx_oiilin`y`et1m1lu.i Emite l'rloo neve'mgidu'lojlm 'p'rn 'os palflnfifi'nobroä-- - 1- 1111111:
fv_

."1. 1 .unit- - ú. 1 '11'
-UmiPÊÍEfi-i' '1 'é z 11 '1 . . d. ..1 .¡ 11 _ .r nNão “infiéiwfllles 1m. 11411

1.1 :1,1

|1\,,

sado, mas ú'ma prã'ga equflibl"l`-- .'" ' 1 .- mi. o ¡ordeno-. ___... 1 _ _-1 1 . 1 ghz? 1111. . 11 1 › É ."\11 " ' ' l_ ' 'tas, clownsmerobetnsneloeipedilttáâ, É _ __ __ ME) "EU anna., `11Se._¡=.›o¡e, e chronologln'qne oamasones e niê_d_e....¿:|ng1_1ros. _ __ __. _ _ ___ _ ___ ¡____ _ eotloga mvorn. dá o direito de ini-
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